
Obrigado, Senhor, porque não 
me doaste aquilo de que eu precisa­
va, segundo as minhas requisições e 
sim de acordo com as minhas neces­
sidades. 

E agradeço, ainda, porque me 
mostraste, sem palavras, a significa­
ção do ensino que transmitiste ao teu 
apóstolo da humildade: 

- ' (E dando que se recebe.'' 



Ciada qual de nós trilha um ca­
minho diferente para a união com 
Deus. 

Agradece a estrada que o mundo 
te aponta e segue abençoando. 

Abençoa o grupo de corações em 
que nasceste. 

Dentro dele ê que as forças da 
Criação te construíram os alicerces da 
existência. 

Abençoa o corpo que te serve na 
condição de carro para a viagem. 

Nele possuis a moradia temporá­
ria, na qual se te faz possível agir na 
conquista da evolução. 

Abençoa o trabalho que te foi re­
servado. 

Nas tarefas que executas é que as-
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similas os melhores valores da expe­
riência. y 

Abençoa as tuas alegrias. 
São elas as fontes de estímulo que 

te garantem o ânimo e a coragem, a 
fim de que não esmoreças na marcha. 

Abençoa as provações que te visi­
tem. 

Nas dificuldades, é que te realizas 
no aprimoramento íntimo. 

Abençoa os problemas que te apa­
reçam. 

Por intermédio dos desafios e obs­
táculos da senda é que te aperfeiçoas 
no raciocínio. 

Abençoa os amigos. 
São alavancas que te oferecem 

equilíbrio e segurança. 



Abençoa os adversarios. 
Desempenham eles as funções de 

fiscais, a te mostrarem os perigos e 
riscos da jornada. 

Abençoa os parentes difíceis. 
Sao oportunidades para que se 

aprenda paciencia e humildade, 
compreensão e tolerancia. 

Abençoa os que se te fazem ins­
trumentos de tentação. 

Enquanto no Plano Físico, temos 
neles os recursos que nos revelam as 
fragilidades e imperfeições que, por­
ventura, ainda nos marquem, com 
pelindo-nos a exercer bondade eper­
dão para com os outros. 

Agradece o caminho que o mundo 
te oferece ao aperfeiçoamento e recor­
da que Deus te abençoa sempre. 

Segue, pois, abençoando também. 
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